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Resumo: As malformações congênitas no sistema digestivo são defeitos na constituição de algum órgão ou 
conjunto de órgãos, as quais têm origem associada a fatores genéticos, ambientais, mistos ou 
causas desconhecidas 1. Por serem umas das principais causas de mortalidade infantil no Brasil, 
faz-se imprescindível a avaliação epidemiológica na população pediátrica para o 
desenvolvimento de estratégias de detecção precoce para melhoria do prognóstico e da qualidade 
de vida dessa população. "Analisar a morbidade e dados epidemiológicos referente às 
malformações congênitas do aparelho digestivo em nascidos vivos do estado da Paraíba entre os 
anos de 2013 e 2023. "Trata-se de um estudo transversal observacional descritivo acerca da 
Morbidade Hospitalar das malformações congênitas por local de internação, do ano de 2013 a 
2023, em faixa etária menor de 1 a 19 anos na Paraíba. Os dados foram coletados no DATASUS 
e foram incluídas as variáveis: sexo, raça, número de internações e faixa etária. "No período entre 
2013 e 2023 foram registradas na Paraíba 637 internações por malformações congênitas do 
aparelho digestivo, das quais 545 correspondem ao número de pacientes internados com idade até 
19 anos (75,7%). Dentre os pacientes pediátricos, predominaram as internações de pacientes 
menores de 1 ano (70,2%) e do sexo masculino (62,2%), o que corrobora com os dados da 
literatura, os quais evidenciam esses grupos como os principais acometidos pelas malformações 
congênitas do trato digestivo. No que tange à cor/raça, o maior número dos internados foram 
pardos (73,2%). Quanto ao atendimento, o caráter de urgência prevaleceu em detrimento do 
eletivo, representando 59% do total, sendo a faixa etária menor de 1 ano a majoritária dentre as 
internações urgentes (84%). A análise do número de internações por ano evidenciou uma média 
de 63, sendo 2023 o ano com o maior com número absoluto (n=84). A macrorregião que 
apresentou a maior quantidade de internações foi a de João Pessoa (75%). Quanto ao número de 
óbitos da faixa etária entre 0 e 19 anos nesse período, o total foi de 43, sendo todos pacientes 
menores de 1 ano e, destes, 55,8 % do sexo masculino e 43,1 % do feminino."Os dados 
analisados evidenciaram uma equivalência do perfil epidemiológico da Paraíba com os dados 
existentes na literatura, prevalecendo, portanto, as internações por malformações congênitas do 
trato digestivo de pacientes menores de um ano, do sexo masculino e da etnia parda 3. Além 
disso, o maior número de atendimentos de urgência sugere uma carência de um acompanhamento 
pré-natal e pós-natal que contribuam para a detecção precoce e consequente melhoria do 
prognóstico e do tratamento dessas condições, sendo essa problemática evidenciada no número 
de óbitos elevado em pacientes menores de 1 ano de idade. Logo, faz-se importante a 
implementação de medidas que referenciam precocemente esses pacientes para o tratamento 
especializado e multiprofissional.
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